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Descrição Sumária do Relatório 

O presente Relatório tem porfinafidade exporde maneira detalhada as normas, materiais, e acabamentosque irão definir osserviços 

de PAVIMENTAÇÃO DO ACESSO AO CENTRO DE COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS ARTESANAIS (Avenida Otávio 

Feliciano deSouzajMUNICiP10 DE CASCAVEUCE efoiorientadovisandoatenderasexigênciaslegaisetécnicasdesta Prefeitura 
Municipal, contendo os seguintes capítulos: 

Apresentação:Apresentaa estruturado Relatório; 

# Equipe Técnica Elenco os profissionais envolvidos; 

lk Localização: Apresenta Localização do Município e/ou das obras projetadas; 

i5 Mamona] Descritivo: Descreve os Projetos Elaborados e asCondições Gerais para Execução da Obra; 

k Estudos Básicos: Descreve os Estudos Básicos Elaborados são eles: 

> Estudos Topográficos da Área delntervenção 

h.  Projetos Desenvolvidos: Descreve os projetos Elaborados a partir dos Estudos Básicos elencados abaixo: 

> Projeto Geométrico/Pavimentação; 

> Projeto de Drenagem; 

> Projeto de Sinalização; 

# Condições Gerais para Execução da Obra: Orienta algumas diretrizes de relacionamento entre o 

Contratante e o Contratado. 

ht Premissas para Elaboração do Orçamento: Define a Fonte de Preços Básicos, o BDI utilizado a estrutura 

dos Orçamentos e quantitativos. 

Orçamentos: Apresenta o Orçamento da obra 

Cronograma Físico-Financeiro: Mostra o cronograma e estabelecevalores para desembolso mensal. 

Memória de Cálculo: Demonstra como foram calculados os itens orçados. 

Composições de Preço: Apresenta as composições analítica de Preço dos Serviços detabelas oficiais; 

P. Composições de Preços Elaboradas: Apresenta as composições de Preços Elaboradas para itens 

coletados e ou itens sem preços oficiais, quando existir. 

k Cotações de Preços: Preços de itens coletados no mercado, quando existir. 

Especificações Técnicas: Apresenta as especificações técnicas de materiais e serviços; 

►  Anexos: ART de Projeto e outros documentos. 

ofãán. de stavel 
tinis Sate Maia 
Engenhou° Civil 

Portaria N 38812019 
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III. ESTUDOSBÁSICOS 



Considerações Gerais 

As vias deverão ser pavimentadas de acordo com as Larguras e extensões projetadas podendo estas dimensões ser observadas na 
Peça Gráfica da via onde teremos a Planta com Estaqueamento e a dimensão da seção da via, bem como perfil longitudinal. As 
dimensões também poderão ser observadas no quadro de memória de quantitativos de cada rua. 
Na memória de cálculo encontramos precisamente, conforme a planta, as larguras e suas variações em cada estaca ou ponto de 
transição. Existe uma variação de largura, pois a Prefeitura não possui recursos para desapropriações e também devido a vários 
fatores, entre eles o posteamento da Rede Púbica de Energia ou o fato de que as construções não obedecem a um padrão na via. 
O construtor para executar a obra deverá levar em consideração estas duas peças. 

Foi realizada uma vistoria do trecho a ser executado pela equipe Técnica da Geopac Engenharia em conjunto com a equipe técnica 
da Prefeitura Municipal para se verificar in loco a drenagem e as condições das vias existentes e foram feitas as seguintes 
observações: 

P Avenida Otávio Feliciano de Souza 

o Os serviços serão executados em duas áreas separadas por uma rotatória existente. 

o A Avenida projetada terá pista após terá duas pistas, porém somente será executada com recursos provenientes 
deste convênio uma das pistas. Posteriormente com recursos dos cofres Municipais será executada a outra pista 
da via. Nas plantas dos projetos estão indicadas a pista a ser executada e a pista que será executada em outra 
etapa. 

o Este projeto apresenta as duas pistas projetadas para que na execução do convênio seja preservado as seções 
para que se possa executar a outra pista posteriormente sem se modificar a via já construída. 

Os trechos em questão se situam nas Coordenadas abaixo: 

Trecho Extensão (m) 

Trecho 01 9545509 N, 580248 E 9545509 N, 580762 E 514,00 
Trecho 02 9545487 N, 580841 E 9545063 N, 582135 E 1.362,00 
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Levantamento Topográfico 

  

O estudo topográfico da área foi elaborado pela Geopac Engenharia e consistiu de um levantamento planialtimétrico e cadastral 
realizado na área de implantação da Via. A partir do eixo lançado em campo foram levantadas seções de 20 em 20m com uma largura 
total de 20,0m, sendo 10,0m para cada lado a partir do eixo. Esse trabalho foi realizado ao longo de todo o percurso. 
A equipe de topografia responsável pelo trabalho de campo forneceu os pontos cotados em arquivo magnético e também 
disponibilizou as cadernetas topográficas. Estes pontos topográficos foram compilados e processados pelo programa Civil 3D, da 
AUTODESK e dai criou-se o Modelo Digital do Terreno. 
A partir do Modelo Digital do Terreno foi iniciada a etapa de elaboração dos projetos apresentados a seguir. 
Os estudostopográficos foram desenvolvidos basicamente a partir da execução das seguintes atividades: 

Locação doa Eixos das ruas objeto de intervenção; 
Seções Transversais; 

k Amarrações do Eixo; e. 

k Levantamentos Especiais, Cadastro, Drenagem, Pavimento Existente, etc; 

Net 	Tallitã e C iCvel 
Denis Sales aia 

Engenheiro Civil 
Portaria N' 388/2019 
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Estudos Hidrológicos 

Os estudos hidrológicos foram executados de acordo com as Instruções de Serviço do DER e normas da ABNT. 
Este estudo abrangeu as seguintes etapas: 

• Determinação das características das bacias hidrográficas; 
• Elaboração de cálculos, a partir dos dados obtidos e das determinações feitas, para conhecimento das condições em que 

se verificam o escoamento superficial. 

Afinabdade da orientação adotada no estudo é obter os elementos de natureza hidrológica que permitam: 
X Dimensionamento hidráulico das pequenas obras de drenagem a serem construídas. 

Intensidade da Chuva 

O conhecimento das intensidades das precipitações, para diversas durações de chuva e período de retorno, é fundamental para 
dimensionamento de sistemas de drenagem urbana. 

• A equação utilizada para o cálculo da Intensidade de Chwmfoi a mesma utilizada para a Região Metropolitana de Fortaleza que pode 
ser utilizada para toda região do litoral do Ceará. 

Onde: 

i = Intensidade de chuva em mmth; 

tc = Tempo de concentração (min); 

T= Tempo de recorrência em anos. 

  

 

Onde: 

te =Tempo de concentração (horas). 

T = Tempo de recorrência em anos. 

 

. 54,ï0 • Tust para t> 2 h 
t +1 rs  

 

  

 

Tempo de Recorrência 

Foram adotados os seguintes tempos de recorrência para verificação e dimensionamento das obras: 
- Obras de drenagem superficial: Tr = 05 anos 
- Obras de arte correntes: Tr =15 anos, como canal 

Tr = 25 anos, como orifício 

Tempo de Concentração 

O Tempo de Concentração é o intervalo de tempo da duração da chuva necessário para que toda a bacia hidrográfica passe a 
contribuir para a vazão na seção de drenagem. Seria também o tempo de percurso, até a seção de drenagem, de uma porção caída 
no ponto mais distante da bacia. 

A Intensidade de chuva (I) para cada bacia foi obtida considerando a duração da chuva igual ao Tempo de Concentração (Tc) da 
bacia. Como parâmetro de dimensionamento utilizamos um tempo de concentração mínimo de 15 minutos. 
Os tempos de concentração (Tc) foram calculados usando-se a expressão proposta pelo °Cahfrimia Highways and PubDc Roads": 
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Tc. 67 (-1 
Onde:  

 

• 	,-••• 	 • 	•- 

Tc = tempo de concentração, em minuto; 

L= comprimento de linha de fundo (Talvegue), em Km; 

H = Diferença de nível, em metro. 

Vazões de Projeto 

O cálculo das vazões das bacias foi realizado considerando a área de contribuição, conforme segue: 

p Pequenas bacias - áreas de contribuição inferiores a 10,0 km2  e correspondem em geral às obras de drenagem superficial 

como sarjetas, banquetas, descidas d'água e bueiros tubulares, cujas vazões são calculadas pelo Método Racional, com a 

fórmula: 

Onde: 

C.LA 
= 3,60 

Q = vazão de projeto (m3/s) 

I = intensidade de precipitação (mm/h), para uma duração igual ao tempo de concentração. 

A = área da bacia (km2) 

C = coeficiente adimensional de deflúvio ou escoamento superficial (coeficiente de "RUN-OFF"), cujos valores estão 

representados nos Quadro 01 e 02. 

Quadro 01 (Áreas Rurais) 
Tipos deSuperficie Coeficientes "C", de "RUN-OFF" 

Revestimento asfáltbso 0,8-0,9 

Terra compactada 0,4-0,6 

Solonatural 0,2-0,4 

Solo comoobertura vegetal 0,3-0,4 

Quadro 02 (Áreas Urbanas) 
Tipos de Superficie Coeficientes "C", de "RUN-OFF" 

Pavimentos de concreto de cimento Pordand ou concreto betuminoso 0,75 20,95 

Pavimentos de macadame betuminoso 0,65 a0,80 

Acostamentos ou revestimentos primários 0,40 a0,60 

Solo sem revestimento 0,20 

0,50 

0,10 

a0,90 

a0,70 

20,40 

Taludes gramados (2:1) 

Prados gramados 

Áreas florestais 0,10 a0,30 

Campos cultivados 0,20 a0,40 

Áreas comerciais, zonas de centro da cidade 0,70 a0,95 

Zonas moderadamente Inclinadas com aproximadamente 
50% deárea impermeável 	 0,60 a0,70 

Zonas planas com aproximadamente 80% de área impermeável 

 

0,50 a0,60 

0,35 90,45 

 

Zonas planas com aproximadamente 30% de área impermeável 

  

Prefeo ra ft15 n.d ascavel 
Oênts Salers Main 
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Projeto Geométrico 

 

Considerações Gerais 

O Projeto Geométrico foi elaborado de acordo comas Instruções de serviços para Projeto Geométrico (IS-1 1) do manual de Serviços 
para Estudos e Projetos Rodoviários do DER/CE. 

Este projeto estabelecerá a caracterização geométrica do sistema viário— Eixo Principal, através da determinação dos parâmetros 
geométricos de seus alinhamentos, horizontal e vertical e seção transversal-tipo. 
Os elementos utilizados no desenvolvimento do Projeto Geométrico foram obtidos atravésdo levantamento topográfico. Estes dados 
serviram de base para a elaboração do projeto em planta e perfil, assim como, para a definição das características técnicas e 
operacionais, tendo-se adotado a seguinte metodologia: 

tw Os alinhamentos horizontais foram definidos de acordo com a topografia local. 
ir Os alinhamentos verticais foram posicionados próximos às cotas do terreno natural buscando minimizar, na medida do 

possível, a movimentação de terras e respeitando as rampas e concordância de curvas verticais mínimas, recomendadas 
pelas normasvigentes. Foramtambé m observadas as alternativas a drenag em e as concordândas entre asvias projetadas. 

Planta Baixa 

O projeto em planta está apresentado na escala indicada nas peças Gráficas, onde são indicados o estaqueamento, os pontos 
notáveis de curva, PC/TS, SC, CS e ST/PT, os elementos das curvas, tais como ângulo central, raios de curvatura, comprimento de 
transição, desenvolvimento, etc., bem como, a localização dos bueiros, da rede de referência de nível e das amarrações implantadas 
em campo. 

Vale sahentar que alg u mas curvasque necessitam de transi ção serão mantidas como circulares para evitar qu e alguns imóveis sejam 
desapropriados, pois as mesmas localizam-se nas travessias urbanas existentes ao longo do traçado. 

Perfil Longitudinal: 

O perfil do trecho está apresentado nas escalas indicadas nas peças gráficas. São indicados nas curvas de concordância vertical os 
seguintes elementos: 

110 	Y- Projeção horizontal da parábola da concordância; 
PCV- Ponto de concordância vertical; 

fè- PIV- Ponto de inflexão vertical; 

PTV- Ponto de tangência vertical; 

e e - Ordenada máxima da parábola. 

Nestas Pranchas estão indicados os perfis longitudinais com exagero de 10 vezes de cada seção indicada na Planta Baixa. Estão 
indicadas a Cota de Terraplanagem. 

Seção Transversal 

A seção transversal fipo da plataforma acabada de pavimentação da rodovia é apresentada nas peças gráficas, para os segmentos 
em tangente e em curva com as seguintes dimensões: 

14 



Observações 

I A seção transversal projetada, prevê que as dimensões ao decorrer de todo o trecho serão de 2 (duas) pistas conforme 
seção transversal que segue: 

4 	  LOW 
LEGENDA 
01- PAVIMENTO EM PEDRA TOSCA ENCRAVADO EM COLCHÃO DE AREIA SEM REJUNTAMENTO 
02 - VIA EXISTENTE REGULARIZADA 
03 - MEIO RO EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO (Hitf= 0,30 ; LNF  = 0,15) m 
04 - SARJETA EM LASTRO DE CONCRETO SOBRE PAVIMENTO (1=40 cm; E=3 cm) 
L1- LADO A SER PAVIMENTADO 

- LADO A SER PAVIMENTADO POSTERIORMENTE 

A Via Projetada prevê as informações que segue logo abaixo: 

o Da Estada 0+000,00 até à estaca 0+017,00 com 12,60m de início e término com 10,00m, alternando para 4,70m 
a partir da escaca 0+024,00 finalizando na estaca 0+346,00. 

o Da Estada 0+354,00 até à estaca 0+494,00 a seção será de 5,00m, alternando para 10,80m a partir da estaca 
0+500,00 finalizando na estaca 0+514,00 com 15,40m. 

o Da estaca 0+596,00aviatem 19,45m, alternando para 13,65m na estaca 0+616m, alterna novamente para 5,00m 
a partir da estaca 0+624m até à estaca 1+935,00 e finaliza com 11,60m na estaca 1+958,00. 

• 

4 
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Projeto de Pavimentação Pedra Tosca 

Considerações Gerais 

O Projeto de Pavimentação foi elaborado de acordo com as recomendações contidas nos termos de Referência e nas Normas de 
Procedimento para Projetos de Pavimentação do DER. 

Todas as vias em questão foram consideradas como vias de tráfego leve. 

Concepção do Projeto de Pavimentação 

• Estrutura do Pavimento adotado 

■ Camada de Base: Conjunto Pedra Tosca + Colchão de Areia (h=20cm) 
■ Subleito: Regularização 

Vantagens da Pavimentação em Pedra Tosca 

O pavimento constituído por Pedra assume vantagens mais evidentes onde os volumes de tráfego são pequenos, as condições 
geométricas ou de drenagem  são muito exigentes, os subleitos muito fracos Ca rgilitos turfas), ou, ainda, em condições muito severas 
de uso como em tenrinais detransporte, postos de gasolina, etc., onde osdeffamamentos de combustíveis e os esforços de arranque, 
deterioram rapidamente as misturas asfálticas. 

A execução deste tipo de pavimento não requer mão de obra especializada ou equipamentos sofisticados, podendo ser empregada 
mão de obra semi-qualificada (calceteiros) e sem qualificação (ajudantes) através de pequena estrutura, num ritmo compatível com 
o aporte de recursos, otimizando o aproveitamento da mão-de-obra segundo as peculiaridades e sazonaklades da economia da 
região. 

Exclu ídasas falhas ou insuficiências das camadas inferiores do pavimento, a superfide de rolamento constituída por Pedras de rocha, 
adequadamente selecionada e cortada, apresenta uma duração ilimitada. Esta resistência se estende a ação dos solventes 
desprendidos pelos veículos (diesel, gasolina, etc.) 

As características de flexibilidade e maleabilidade deste tipo depavimento assimilam e distribuem bem, condições inferiores do leito 
estradai, sejam oriundasda má preparação e execução das camadas inferioresdo pavimento ou problemas decorrentes da existência 

410 de água no subleito e/ou solos inadequados na fundação. 

A manutenção é realizada de forma rápida e eficiente através de equipes pequenas, dispensando o uso de máquinas, com integral 
reaproveitamento dos materiais, que são reassentados no local após a recuperação da infraestrutura. 
A determinação da espessura dos pavimentos construídos em pedra sempre foi uma questão essencialmente prática. A experiência 
em cada região, com suas características de solos e clima é que permite, depois de mais de uma centena de anos em emprego 
sistemático desses pavimentos, que se estabeleça relações empíricas entre o tráfego, o tipo de solo do subleito e a espessura total 
do pavimento. 

Materiais para Pavimentação 

O calçamento será executado com Pedra tosca proveniente de pedreiras da região. Todo o material indicado na pavimentação será 
adquirido e transportado comercialmente. 

O colchão será executado exclusivamente com Areia na espessura mínima de 15,0 cm. 

4 	
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Q = vazão em m3/s; 

Z= inverso da declividade transversal; 

i= declividade longitudinal; 

y= profundidade da lâmina d'água; 

n= coeficiente de rugosidade. 

Adescargateórica obtida da expressão anteriorfoi corrigida pelofator 
F, obtido em função da declividade longitudinal, do gráfico ao lado: 

e 

2 

10 
Daellvidade da Sarlata (%) 

D$ 

Projeto de Drenagem mt") 

Considerações gerais 

O Projeto de Drenagem foi elaborado com o objetivo de projetar um sistema de drenagem eficiente para as vias, capaz de suportar 
as precipitações pluviométricas que caem na região. 
As obras de drenagem têm por objetivos: 

• Interceptar e captar as águas que chegam ase precipitam nos acessos principais e nas vias de serviços e conduzi-las para 
local de deságua seguro, resguardando-se a estabilidade dos maciços terrosos; 

• Conduzir o fluxo d'água de um lado para outro dos acessos e das vias de serviços, quando interceptado o talvegue, bem 
como captar as águas que escoam pelos dispositivos de drenagem superficial; 

• Os elementos básicos utilizados para a elaboração do projeto originaram-se dos estudos hidrológicos, topográficos e 
geotécnicos, além de observações emcampo. 

• Na obra em questão serão executados os seguintes serviços: 

o Meio Fio e Sarjeta: Meio fio pré-moldado contínuos nos dois bordos da via, nesta seção também serão 
construídas sarjetas em concreto não estrutural (L=40cm, E=3cm). 

o Rede de Drenagem: Foi observado na topografia a existência de Bocas de Lobo nos pontos mais baixos do 
projeto (área da rotatória). 

Sarjetas e Meio4io 

Ac.apacidade teórica de vazão das sarjetas e meio-fio determinada pela fórmula de Manning modificado por IZZARD, ou seja: 

Onde: 

O cálculo da velocidade nas sarjetas é feito a partir da fórmula de Izzard, associada a equação da continuidade, onde temos: 

17 



Onde: 
n =coeficiente de Manning; 
i = declividade da sarjeta. 
Z = Inverso da declividade transversal 
Q = Vazão na sarjeta. 

O tempo de percurso na sarjeta pode ser determinado através da equação: 

d 
60Vo 

Onde: 
tp = tempo de percurso na sarjeta, em min; 
d = comprimento da sarjeta, em m. 

110 vo = velocidade de escoamento em m/s 

• 

Para as seções das vias do projeto em questão, foi calculada a vazão afluente, a vazão admissivel no final do segmento e a distância 

de captação para determinar as intervenções cabíveis, considerando um tirante d'água junto a guia de 6cm, para as decfividades de 

0,5% a 12,0%. 

P 	ân. de scavet 
O nis Sal Maia 

Engenheiro Civil 
Portaria N" 388/2019 
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Projeto de Sinalização 

ICA 

O projeto de sinalização vertical das ruas foi elaborado de acordo com as Instruções do Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito 

do CONTRAN. 

Parada Obrigatória (R-1): Regulamenta a obrigatoriedade de parada do veiculo antes de cruzar ou entrar numa via. 

O sinal R-1 deve ser posicionado de maneira a ser visualizado somente pelo fluxo que deva obedecer à determinação de Parada 

Obrigatória. 

Nas vias com acessos de sentido único de circulação, será colocado nos dois lados da pista, se necessário, para reforçar a 

determinação da parada. 

Será colocado isoladamente de outros sinais, para que ressaltem seu caráter imperativo e sua importância para a segurança do 

tráfego. 

datun.Vascavel 
enis Sa es Maia 
Engenheiro Civil 

Portaria N° 388/2019 
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V. CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DA OBRA  
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Execução dos Serviços 	 RueRtcA  

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de 
Serviço expedida pela Prefeitura Municipal. 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificações, os desenhos e demais elementos 
neles referidos. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais. 
Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando 
por sua contra exclusiva as despesas decorrentes dessas providências. 

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e 
omissão. 

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a 
responsabilidade porquaisquerdanos decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva. 
A utilização de equipamentos, aixtrelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço, a aitério da Fiscalização e Supervisão. 
A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, 
canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a 
segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra. 

Normas 

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrição, todas as normas (NBRs) da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os serviços objeto do 
contrato. 

Materiais 

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer 
modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização. 

-10 Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitara apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais 
a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos. 

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas características e qualidades para 
emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre plataformas 
de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries. 
De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, 
manipulação, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras. 
Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas, serão fornecidos pela CONTRATADA. 

Mão de Obra 

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especialização 
compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos. 
Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem 
atribuídos. 
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Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalização, não executar o seu tra 
de maneira correta e adequada ou seja desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá, 
mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA. 

Assistência Técnica e Administrativa 

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais 
vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos. 

Despesas Indiretas e Encargos Sociais 

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviçostoda a despesa referente à mão-de-obra, material, transporte, leis sociais, 
licenças, enfim multas e taxas de qualquer natureza que incidam sobre a obra. 

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da expedição da ordem de serviço 
pela Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas a Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e 
Comprovante de Pagamento da mesma. 

Condições de Trabalho e Segurança da Obra 

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de "segurança" dos operários e 
sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança luvas, 
máscaras, etc., quando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de 
proteção tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc. 

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-18° da Legislação, em vigor, condições e Meio 
Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil. 

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá: 

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas; 

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitara possibilidade de mudanças das 
circunstâncias relacionadas com o acidente; e 

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorrência, relatando o fato. 

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e 
utensílios e, ainda, pela proteção destes e das instalações da obra. 

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no canteiro, a 
fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer 
espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra. 
No canteiro de trabalh o, a CONTRATADA deverá manterdiaria mente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilân cia efetuado 
por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente de armas, 
com respectivo aporte° concedido pelas autoridades policiais. 

s P efe 	 cavel 
 

Denis Sales Maia 
Engenheiro Civil 
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Fonte de Preços 

  

Adotamos os preços da Tabela da Sinapi 03/2018 com Desoneração ou Tabela da Secretaria de Infraestrutura do Estado do Ceará 
n.° 24.1 com Desoneração vigente desde 03/2016. 

Estrutura do Orçamento e Estrutura dos Quantitativos 

O orçamento foi estruturado da seguinte forma: 

Descrição dos serviços e organização da disposição dos mesmos. 

Foi elaborada uma Planilha de Quantitativos para os Orçamentos das Ruas. Nele estão os esfaqueamentos medindo extensões e 
áreas mostrando de forma explicita todos os cálculos elaborados. 

Composição do BDI 

Conforme exposto anteriormente nos orçamentos e na composição de BOI exposta de acordo com Acordão2622(2013 -TCU, adota 
• um BDI de acordo com Composição que Segue. 

COMPOSIÇÃO DO BDI CONFORME ACÓRDÃO 2622113 - TCU PLENÁRIO) 

TIPO DE OBRA : RODOVIAS E FERROVIAS 
MIN MED MAX BDI S/ 

CPRB 
BDI CI 
CPRB 

19,60;:, 20,97% 24,23% 20,98% 27,10% 

ITEM DESCRIÇÃO MIN MED MAX ADOTADO 

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL no% 4:01% 4,67% 4,01% 

8 e G SEGUROS E GARANTIAS C 32% 0,40% 0,74% 0,32k 

R RISCOS o,..5-0% 0,09% 0,97% 0,60% 

DF DESPESAS FINANCEIRAS y, C2% 1,11% 1,21% 1,02% 

L LUCRO 6,34% 7,n% .a,e9% 6,64% 

ITEM DESCRIÇÃO TOTAL DE IMPOSTOS 6,66% 

IMPOSTOS 

PIS 0,65% 

COFINS 3,00% 

ISS (ALIQUOTA x BASE DE CALCULO) 5,00% x 60,0% 	= 3,00% 

FÓRMULA INDICADA PELO TCU.  

( 	1 	+ AC 	+ 	$ 	+ 	R 	+Gx(l+DF:1+ 	L 	) 
- 	1 BDI = 

1 	- 	( 	11 	+ 	12 	+ 	13 	) 

CALCULO SEM A INCLUSÃO DA CPRB 

( 	1 	+ 	4,01% 	+ 	0,32% 	+ 0,50% + 	- 	)x( 	1 + 	1,02% )x ( 	1 + 6,64% ) 
- 	1= 20,98/o BOI = 

1 	-( 0,65% + 3,00% + 3,00% ) 

CÁLCULO COMA! NCLUSÃO DA CP RB - PERCENTUAL DA CPRB 	4,50% 

( 	1 	+ 	401% + 0,32% + 0,50% + 0,00%) x( 	1 + 	1,02% )x ( 	1 +6,64% ) 
- 	1= 27,10% BDI = 

1 	-( 0,65%. 3,00% + 3,03%+ 450%) 

P 	 de 	avel 
Denis Sales Maia 
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0,00% 

1,00% 	1,4X61 	1 
,20% 
60% 

4.7 ,Seguro Contra Acidentes de 'babão 	 a 	300%  

1. 	vaso Sonasat Remunerado 
'feriados 
''AuxfflO a  Eniet~fd 

Saildrfo 

Patem~ 	 
faltas Juscificadu 

7 '( pias de auv 
; &alio Acidente de Trabalho  
':Fiesial %udu. 
Satárto Maternie!' ado 

16,80% 

3.7291 	1310-biefft 
faCI  r442 	17.88% 

3,72% 
002%0,69% _21  0,92% 
10,49% 	5,93% 
	

1099% 

0.73% 0,73% 
Não inede 

0,12% 	 0,116  
11,6116 	 11,61% 
003% 	0,48"  

MSS% 

• 

Nau int ide 
Não indo* 

0.69% 
833% j 

0.06% 
0.56% 

orido j 
0911 !, 

el Aviso Previo Indenizado 
Aviso P.tévio Trabalha& 

C3 ;Rita Indenizadas 
4 Depds~ão Seio Justa—  711—a 

CS ândenizglb M1~ 
Total 

7,26% 	 1T 91 
0:17% 	0,13% 	Ck17% 
2.44% 	1,85% x 2. 

9,46% 1  0,6" 	0,46% 
5, 	 3.79% 	5,00% 
0,61%   

15,41116 	11,73% 	15" 	11173% 

;Reincidência de Grupo A sobre r tipo 8 
de Gaipo A ~e Aviso Prévio 

.trabalbadoePiainciantia do FGTS sobra Aviso 
Pta1

. 
 

	

8.02% 	3,12% 	17,57% 

	

0,61% 	0,46% 	0,64% 

M3% 

6,83% 

0,49% 

7,3 	sí E 
7~—  

  

Encargos Sociais 

  

Nos preços pesquisados na Tabela de Preços da SINAPI emitida pela Caixa Económica Federal a composição de Encargos sociais 
apresenta-se conforme segue: 

Fone ífifie~ofkinde~-11M1 

. de 	egVel Pre 
Dênis Saleiro Meia 

Engenti@itti CO il. 
Portaria ?4 355 ?C:dg 

AS ;$G.TS 	 SAPA 
AS ;:56-CONCI 	 0. 	 ,0091 	0 
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Nos preços pesquisados na Tabela de Preços emitida pela Secretaria de Infraestrutura do Estado do Ceará a composição de 
Encargos sociais apresenta-se conforme segue: 

GovutNoisi 
LsT4no is3-$ CFA 

ENCARGOS Seeffla ' ~AS E ~MAS- MULA 8E~ Me 624.1 (DEBO~ 
R 

COMIO DUCMCAD 
TABELA 624.9 TABELA CU 

tffltiffAS % ME~AS tiOfeSTAS % MENSAUSTAB 
o 

A 	Wer.ARGCM SOMAIS Bid~S TM 364.0 
111~11111~ 
11~111111= 

S 
"1"-S 

AZ 
f  

1 Csil 1.02 t.te L.C.  
A4 MRA C20 CL aii ----  AS 	' SEERAE G GO G Ga 

NEW 

GGG 

e, 

3.G 

32:3 7:- J 	DE ACiDWITES 

a k 

8 	F.kwAROoSSOCIAiS WINCa~ OE A 40.45 IF 49.45 97.71 
Bi 	ELIEs.5,C414505Ei4444.1_REMUNERK.0 47,87 C 	ç 17 87 I. GC 

132 3.  C.% 
93 	~LIO BifEMDADE kW c,e0  C 91 C C2 
Bi 	IP WIUR IO 10 In 10,92 8 33 
B5 	LICENÇA FATERN35ALE G 98 rà,  C-  ti Zka C et. 

FALTAS SUSI é CA T3 C UI O 56 
137 	1)tA,.5 DE Clit.WAS T.65 CO; t es e ce 

- 	- - .; 	XLID ACIDEM EE TRAB~10 012 G, -o. a 12 O Ct9 
Le. 	fER1AZ DO2ADA5 te.42 `'.1  1G,4,2 7 a 
aw std.W.oftlATERMME CA3 G (2 C Cl e 

1~Rota -sociks & immePhaa DE A 11443 Ma OAB 11,73 
Cl LME ~e ii4DEL~ €L-35 .4 9.5 kl'', .1A.. 

AMO Par TRABAL~ it IS ,tE, a 
C3 	,FERA gIDEt=AS 156 2 7'2 3. 2, 

tN, 	ODES 	RECS; JUSTA 3. 
C5 	l&DEWZAÇA-0 kkan----10W..  ►. 02,41 e 0.-ti 

- ---- - - -- 	- 	- - - 	— --- - - - - 	- - -- - 	- - 
'Rtak~oeum GRUPO SOME O 

" 
„ 	n 

 1OUTRO 
â 17£1.5  

Ol ~Roa GE GRuPo A WEÉRE 
~8 7£41 -, 17119 6.52 

ER 
REINC,TANCIA Z1E MtPD A 2CtWE NOW 
1 	TRABALHADO E RENDVEIWIALPO 

%FGTS SOBRE ~SC PREMO NUM= 
i 

C. 0,4i 0,% U,Át,  

TOTAL ($041f-ent Ni 	E 	41451T 	I1B33 É 	TBZA I 

O construtordeveráapresentarsua propostainformandoasuacomposiçâode EncargosSociaisem conformidade como estabelecido 
na SINAPI. 

Preta K. 	e 
Dénis Sales ata 

Engenheiro Civil 
P.-srt:,a N' 	*,n1c1 
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COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS 
RUBRI 

CDU COMPOSIÇÃO: 

CPU 01 

DESCRIÇÃO DA COMPOSIÇÃO: 

PLACA REFLECTIVAGQICM, EMCHAPA DEAÇOGALVANIZADOCOMSUPORTEDOTIPOCOLUNA SIMPLES Hm1m EMCHAPA 
DE AÇO GALVANIZADO 21/2" 

UNIDADE 

UM 

ENC SOCIAIS 

UM% 

ITEM TABELA CÓDIGO DESCRIÇÃO UN . CWF PU  
erÁR10-  

VALOR VALOR 

01.01.01 133,62 5824 

CAMINHÃO TOCO, PBT 16.000 KG, CARGA (mi. MAX. 10.685183, DIST. ENTRE 
EIX0:34,8M, ,WSIVE 	 ADE CARRCOERIARMABERT POTÊNCIA189CVINC 
MAIEIRAP/TRANSPORTEGIERALDECARGASECA,D1MENAPROX.2,5X 7,00X 
0,50 M - CHPDIURNO. AF 06/2014 

cHP 0,1000 131.38 1314 

01.01.02 30,52 5828 

CAMINHÃO TOCO, PBT 16.000 KG, CARGA ÚTIL MAX. 10.665 KG, DIST. ENTRE 
EIXOS4,8M,POTÊNCIA1EGCV,INCLUSIVECARROCERIAFMAABERTADE 
MADEIRAP/TRANSPORTE GERAL DECARGASECA,DIMEN.APROL 2,5X 7,00X 
0,50 M - CHI DIURNO.AF 0612014 

CM 0,9000 2628 2545 

01.01.03 23,55 88277 MONTADOR(TUBOAÇOIEQUIPAMENTOS)COMENCARGOSCOMPLEMENTARES H 0,5000 21,00 10,50 

01.01.04 14,33 88318 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,5000 13,02 19,53 
01.01.05 331,09 12698 PLACA SEMI REFLETIVA DE AÇO GALVANIZADO M2 0,3600 331,09 119,19 

01.01.08 47,69 17701 
TUBOACOGALVAN2ADOCOMCOSTURA,CLASSEMEDIA,DN2.1/2',E=1,65* 
MM, PESO 6,51• KG/M(NBR 5580) M 4,0000 47,69 190,76 

012ix e 	233,28 94953 CONCRETOFCK= IMPA, TRAÇO1:3,4:3,5(CIMENTOIARF_IAMÉDIA/BMTA1)- 
PREPARO MECÂNICOCOM BETONEIRA403LAF 07/2018 m3 0,1250 227,90 2349 

~PREÇO DE DEFEDbicIA 01: 

SINAPI 01-2018 COM DESONERAÇÃO 

- 

VALOR DA COMPOSIÇÃO: 

QUATROCENTOS E SETE REAIS E SEIS CENTAVOS 

0  0 

RESPONSÁVEL: TOTAL PARCIAL 

487,08 
ENC SOCIAIS: 88,68% 

TOTAL 

407,89 
KW 0)11% 

380 
TOTAL GERAL 

407,08 



MATACRIFII-OtS"CE 

5~0EDPERkTiZek MESSOACICENTRODEARTIMATO 

"14110TAÇÂO EM MORA TOSCA OA AVENta OTATOM~ DE SOUZA 
ili: 	99411¡;,--1111.---,.,,..- „II .. _. • 1111kávkc4Aiii~e~tr ,rrA ,.., :..."..5.40A 

- -, , 
 , ~-r.,i.  

1 4.- 	,-- ...ie.^ 1.) 	0  ...,,... .,--... 	, ..„ 
-Wrrivrr.sz ri--.--,.TC4.̀..: 4 iii 	MAI, 

14209i7, 	rzAZÁIOZ: 	~.11Z7, 	;0~zfraaao eleineelle~1111=111. 

1,11000 	 4,0900 	 4,0900 
~RAMO ME MADEIRA RD Ne115~0 .4074 7. Mn, -11~Miumak AMEM OU Ur/CIMENTE I 4417 	 _ 
DA REGIAO M 

14493 	BECA OR 0490.1g0 torm / 140~01. 7,5 s 7,5091 (3154 NÃO 00004~ (P/0 04a$ e 4,000  7,6500 306000 
I 4813 	PLAZA DE ~A (140:410005-11020eria) EaGEMPAGAINZNIZADA ni. 22., DE ,12,0 E 

1.125+ 11 ta 1,0000 2475000 2475000 

5074 	MM0 MM ACQ ~AO MOgi~±2k 18  R 413 (R 3/' R. O) m0   0400 

1.0000 

44 9140 
/72400 

11900 
172600 80262 	w::. :í '.., ,. UR ~AR com pRamos cannamAggs 

:08316 	SEAMOTTE COM ENCARGCS COMPLEMENTARES H 2,0000 130200 260400 
i 	 * 	,,,,, 115~-PARAIRITTPZ, TABc01:44514,5 (CIMENTO/ AREIA RÊTÁNV BRITA I) 	- ' 	9062 143 9,i0100 44,1100 2.0W0 

	

. 	. ,~NENINO. Egt C01.A. ONXI9410) EM nEeK0 mo, CézzroxignAaa. F34 cdstiezzla rat 

	

atm 	tazoneaao; panzia4Szs zooz~zao ela toomazmaTo X BASE IMEZISOM E 13MM; 
auazzzaz *,:ilázauti 

	

	eikaal atice ~ama Mo.  vziaiO4 •., , AF afinou  .: 

0,0075 38 0000 

: 	29,04 

0,2850 I 370 	MEIA MEDIA - POSTO JAZIDA/PORRECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA SEM TRANSPOWE) 
3 4059 	NE100510 00 GUIA DR CONCRRIO, 34313,110~6 COMP 1 11, *30 E 15/ 12* CR (R E 1.1/32) 1, 00220 I ë, 0€00 0921 
8E308 	9R0REPAP mMg MMeAMeMM MM4,7~zZa R 6,8398 

I 	03314 _ 5ER 	_~ 1.-000R~0 0 5.045t. 
L88629 	.:4 ,,._-IA 'IMO 1:3 (CM= E ERETA MÉDIA). rumo MANUAL. az 09/2014 0.6967 
P. 	. 94 	.,001WOR8fi0MA1350:PARA.AAKTOO, TRAÇO 1:4.5 4.5 (cP9E0e2.1~,N$4401  "91' P : fiO(VAPPEÁAQA4... Zr Q1/2EiE 	, 	 • ,;,,=__ 	._ 	._.L,:  ::: 	 . 	_ 200,0 

1370 	:: =,)+_, zaauk. - 4(5'IQ aznavIzaa~ ~mim Na 302,1170,, MIO 114~04:111 413 0,8 	7000 38, 0000 47M0 
1 1379 	MIEM PCNTLAND ~TIO CP n-32 KG 

MI 

a16.6408800 o, 4400 962900_ 

24,4300 14323 	MIM ~MAN. I (9,5 al911E5 ~O VEL1421~~§E~ SEM PIUM 
88316 	SERVENTE COM ENCARGOS COMnERENMES 

61~1111BIGI~AORO E 614171~11;;" 4'4,E0t 20 AI : DE EZO;ia~ 

H E0, I800000 13, 0200 132,5400 

.1;22 
014M01110 PIPA 10.000 1. V4 	, MO 8074 70M11. 23.00 16, Varam (ern. rabuna 

-Kl 	15.935 KG, DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,8 M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE TANQUE DE AÇO 
,I.: z . 	xl ;w_, ,,,.tz** 	!. 	t*:sv. 	, 	*;_• 	, UM. 	e . 	• 

CNP 0,00160 0,2600 

Y'~'.  PIPA 10490 E 1103glaP, VgRQ ktffl30 =AI 23,000 ff, ~A DM IWIUMA 
5903 	15.935 16, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,6 R, ~ROIA 230 CV, INCLUSIVE TANQUE DE AÇO 

7I.:4 	¥:'.:Mtc.;:lir 	.- 	,e,l,t, 	= 	a: 	i• fy 	,. 	.• 	1. 	à, 	, 
CHI 0,00107 34,2300 0,0400 

1.070~1~ fflgtetlk Mazza ztuataa ~ama =tem5932 	125 IP, CNSK ERIPIO PM 
4 	'te,1“, 	L. 	- 1 & '' 	Vz 	- 	,5:7' 	., AJA . 	:R 	 - ■ 	,ki 

CE2 0.00180 i.52.7440 0,2700 
^,0 	'Fig"lk POTÊNCIA BASICA ~IDA (PRIMEIRA PRRCRA) 125 NP, PESO BROM 13032 8534 	..,~,- 	k, 	.:•i4IS'i 1- 	:e - '0. : imuci 	,- 	L 	-4 	. CRI o 00080 56.009 0,0500 

7049 
,Irs 	..,,,iv-w 	h . 	w 	t.., 	.. 	I 	, 	PI 	Y.E., 	., 	,.,-1 	• 	os, .: l.‘ 

COM LASTRO 11,95 / 13,30 I, IMPACTO DTRAMICO 38,5 / 22,5 7, LAWMA DE TRABALHO CRP 0,00245 126,7100 0,3100 

00316 "NU 00m emoN0000 00matmeaffism a 0,0,1073 13,0200 0,100 

96028 

96029 

TOR DE PNEUS COM POTÊNCIA DE 55 CP, MOO 4E4, fAM GRADE DE Discam AÇORADA - 
à5., 	 t.. 	..t CRP 0,001a424 78,8700 0,i100 

/ 0,0013424 29,0/00 0,0400 

1391612: . 	.__ 	-  ~CA 

i 11950 B UCHA 
,• x. 	 0, 	. 	-5 4 0000000 , 0,2000 0,8000 

113521 RNACA Og ACO ESKAWAM EM Manzleadtko DE RUA, *45 CM 2 20. CR OR 099900 51.0700 51,6000 
86316 ~Me eXiM16019000 MORIEMEMIUES a 0.4440040 1.0200 5,2100 

~OS T 	COR PARA20.z~acap,:.zzezaaiag IAM DE  ~ICON, : 
- 	. 	...,, 

7 604 -,,!Ã:,, .-..,  47Z ~EM MO P4p4~~ ezA z Is. az, 	 ANGELIR &I 
EOUIVALENTE DA REGIA° 0,00200Q 6,0000 0,0100 

05253 AUXILIAR DR TOPOMPO COM ENCARGOS COMPARBRATAWN a 0,00000 21,7000 0,0500 
“, .-,,T Cm geriffloa 035~2§REs H 0,002000 25,2400 0,0500 • SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,007000 13,0200 0,0900 

05597 .G,~24S75 0E1211,11=214IESITROVEr0 anazsmunzs a 0,0~011 [5.0500 0,0300 

92145 
mmummemr0 CABINE 001P1P5  C011 MOTOR 1.6 FLEK, CÂMBIO =MIL, POTÊNCIA 101/104 CV, 

CR• 0,0010200 36,0000 0,0900 v,,.*,•. 	-. 	.7; 	, 	,, x.. 	: - 	04, 	  
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Tabela de Custos - Versão 024.1 

C2S95 - 	 ,:" PEDRA TOSC,P: RE. 

Preço Adotado: 25,3000 

AL ..,:ti_URIDCP,,  

Unid: M2 

MAO DE OBRA 

12543 SERVENTE 	 I-1 0,6000 	4,8800 2,9280 
10445 CALCETEIRO 	 H 0,3000 	7,2000 2,1600 

TOTAL MAO DE OBRA 5,0880 

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 

10724 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 4 
(CHP) 	 H 0,0500 20,8499 1,0425 

10726 COMPACTADOR USO TANDEM 
H AUTOPROPELIDO (CHP) 0,0100 63,0160 0,6302 

TOTAL EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 1,8727 

MATERIAIS 

11600 PEDRA DE MÃO (RACHÃO) 	 M3 0,1500 45,3700 6,8055 

10111 AREIA VERMELHA 	 M3 0,1500 46,0000 6,9000 

TOTAL MATERIAIS 13,7055 

Total Simples 20,47 

Encargos 4,83 

BDI 0,00 

TOTAL GERAL 25,30 

Tabela de Custos - Versão 024.1 

Preço Adotado: 0,6800 
	

UnId: M2 

MAO DE OBRA 

12543 
	

SERVENTE 
	

H 
	

0,0750 	4,8800 	0,3660 

	

TOTAL MAO DE OBRA 	0,3660 

	

Total Simples 
	

0,37 

	

Encargos 
	

0,31 

	

BDI 
	

0,00 

	

TOTAL GERAL 
	

0,68 

a âe La e 
Dênis Sales aia 

Engenheiro Civil 
Portaria N° 38812019 39 



XI. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA OBRA 



RUB ICA.  

E 

£.0  
	I 	O •i3 	.95! 

10101 I SINAPI - S 1 74209/001 1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 1 UNIDADE: M2 

As placas relativas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Contratante ou programa 
de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indicados pela fiscalização. As placas 
de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado. 

Concluída a obra, a fiscalização deve decidir° desino das placas, podendo exigira permanência delas fixadas ou oseu recolhimento, 
pela contratada. 

As placas relativas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Contratante ou programa 
de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indicados pela fiscalização. As placas 
de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado. 

Concluída a obra, a fiscalização deve decidir o destino das placas, podendo exigira permanência delas fixadas ou oseu recolhimento, 
pela contratada. 

102011SINAPI-9 78472ISERVICOS TOPOGRAFICOS PARA PAVIMENTACAO, INCLUSIVE NOTA DE SERVICOS, 
411 ACOMPANHAMENTO E GREIDE 1 UNIDADE: M2 

A locação e o nivelamento serão executados com teodolito, nível, estação total ou GPS de alta precisão. 

Deverá ser executado a locação e o nivelamento da obra de acordo com o projeto. 

Deverá ser aferida as dimensões, os alinhamentos, os ângulos e de quaisquer outras indicações constantes no projeto com as reais 
condições encontradas no local. 

A ocorrência de erros na locação da obra projetada implicaria, para o executante, obrigação de proceder por sua conta e nos prazos 
contratuais, às modificações, demolições e reposições que se tomarem necessárias, a juízo da fiscalização, ficando além disso, 
sujeito a sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo como Contrato e a presente especificação 
técnica. 

REGULARIZAÇÃO DO TERRENO 

201011SINAPI S I 729611REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE ESPESSURA ¡UNIDADE: 
M2 

A Regularização do Subleito é o Serviço executado na camada superior de Terraplanagem destinado a conformar o leito estradai, 
transversal e longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigências geométricas do Projeto. Esse serviço consta 
essencialmente de cortes e/ou aterros até 0,20m, de escarificação e compactação de modo a garantir uma densificação adequada e 

homogênea nos 0,20m superiores do subleito. 

Os materiais empregados na Regularização do Subleito serão, em princípio, os correspondentes aos da camada superior da 
Terraplanagem. Quando for necessário a adição de materiais, estes materiais deverão vir de Ocorrências previamente estudadas. 
Em qualquer caso, os materiais deverão obedecer aos seguintes limites: 

Diâmetro Máximo de partícula igual ou inferior a 50,8mm (2"). 

CBR (índice de Suporte Califórnia) para energia do Proctor Normal (DNER-ME 129-A), igual ou superior ao do material considerado 
no dimensionamento do Pavimento (CBR de Projeto). 

Expansão, medida no ensaio de índice de Suporte Califórnia (CBR) — (DNER-ME 49) — para energia do Proctor Normal, inferior ou 
igual a 2,0% 

• 
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2020118EINFRA -S1C28961 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCAS/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO)! 
UNIDADE: M2 

Deverá ser executado um colchão de areia na altura mínima de 15,00 cm para recebimento da pedra tosca sob a superficie depois 
de executado o aterro. O colchão será executado simplesmente para assentamento das pedras e não deverá ser executado com a 
função conformar geometricamente nem de elevar o greide da via. 
Sobre colchão será executada a pavimentação com cubos de pedras nas dimensões variáveis. Após assentamento o pavimento será 
compactado mecanicamente. 

A rocha deverá ter textura homogênea, sem fendilhamento, sem alterações, possuir boas condições de dureza e de tenacidade e 
apresentar um Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35) inferior a 40%. As rochas graníticas são as mais apropriadas. 
As Pedras Toscas serão amarroadas de forma a apresentar uma face plana, que será a face superior, e ter dimensões que possam 
se inscrever num círculo de 10 a 20cm de diâmetro e tenham alturas variando entre 10 e 15cm. 
Deverá ser observado o caimento transversal na seção tipo de pavimentação para adequado escoamento de águas pluviais. 

410 Os blocos de Pedras Toscas serão transportados de caminhões basculantes ou de carroceria. Sua distribuição será feita ao longo do 
intervalo a ser calçamentado, de preferência ao lado pista. Caso tenha-se que distribuí-los dentro da pista, faz-se em fileiras 
longitudinais (paralelas ao eixo),interrompidas a cada 2,50m para permitira implantação das linhas de referência para o assentamento 
dos blocos de pedra. 

Os blocos de Pedra Tosca serão assentes sobre o colchão em linhas perpendiculares ao eixo da pista, obedecendo as cotas e 
abaulamentos do Projeto. Emtangente, o abaulamento será feito porduas rampas, opostas a partirdo eixo, com dechvidade variando 
entre 3% e 4%, salvo outra indicação do Projeto. Nas curvas, a declividade transversal será a indicada pela superelevação projetada. 
As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação às das duas fiadas vizinhas de tal modo que cada junta fique 
em frente ao bloco de pedra, no seu terço médio. A colocação dos blocos de pedras deverá serfeito da seguinte maneira: 
As Pedras Mestras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente, de conformidade com o Greide e abaulamento transversal 
do Projeto, destinadas a servir de referência para o assentamento das demais pedras. 
Inicialmente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao eixo da rodovia, nos seguintes locais: eixo da pista, bordo 
esquerdo, bordo direito, meio da faixa de tráfego esquerda, meio da faixa de tráfego direita. Em cada linha as pedras mestras são 
espaçadas de 2,50m uma das outras. A distância entre dois alinhamentos de pedras mestras não deve ser superiora 2,50m. A cota 
de cada pedra mestra, antes da compressão, deverá ficar 1 cm acima da cota de Projeto. 
No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares ao eixo, deve-se proceder da seguinte maneira: o operário 
escolhe a face de rolamento e, como martelo, fixa a pedra no colchão de areia, com essa face para cima. Após o assentamento da 
primeira pedra, assenta-se igualmente a Segunda, escolhendo-se convenientemente a face de rolamento e a face que vai encostar-
se à pedra já assentada. As pedras devem se tocar ligeiramente, formando-se as juntas pelas irregularidades das duas faces, não 
podendo essas juntas serem alinhadas nem exceder a 1,5cm. 
As demais pedras serão assentes com os mesmos cuidados. 
Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento depende muito da habilidade do calceteiro. Mesmo com os 
cuidados necessários, sempre aparecerão juntas mais alargadas, devendo nestes casos ser preenchidas (acunhadas) com pedras 
menores. Igualmente às pedras mestras, as demais pedras antes da compressão ficarão 1cm acima das cotas de projeto. 
A compactação do pavimento deverá sarda seguinte forma: Durante a execução de um pequeno trecho em pedra tosca, é processada 
uma compressão preliminar com soquete manual (maço) para possibilitar o Tráfego de canteiro. Após a Execução do Calçamento 
será executada a compactação com Rolo Compactador do tipo °Tandem", começando-se pelo ponto de menor cota para o de maior 
cota na seção transversal. O número de passadas, assim executadas, é de 3 vezes no mínimo. 
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301011SINAPI S 1842731 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM CON 	3R it. 

PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTU 

PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_0612016 'UNIDADE: M 

Deverão ser colocadas banquetas em concreto, com dimensões básicas (1,00 x 0,30 x 0,15 x 0,12)m, vide detalhe nas peças gráficas. 

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação os meios-fios serão posicionados, de forma 

nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser executado com argamassa 

de cimento e areia, traço 1:3 e em seguida deverão ser caiados com duas demãos. 

301021SINAPI -S1949741CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,6:4,6 (CIMENTO/AREIA MÉDIA/ BRITA 1)-

PREPARO MANUAL. AF_0712016 1 UNIDADE: M3 

Deverá ser executada Sarjetas em Lastro de Concreto (vide dimensões na planilha de quantitativos) após a execução da 

pavimentação Asfáltica. As sarjetas serão executadas junto aos guias das calçadas laterais. 

601011SINAPI -S173916/0021PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, DIMENSÕES 4IX25CM1UNIDADE: 

UN 

As placas amos nomes das ruas deverão ter 45cm de largura, 25cm de altura e 1,25mm de espessura, devendo ser confeccionadas 

em aço carbono 1010/1020, galvanizadas e com vincos dispostos longitudinalmente a fim de evitara flambagem. 

As placas terão aplicação de pintura em esmalte sintético na cor azul e os textos na cor branca. Deverão ser fixadas nas paredes ou 

a critério da Prefeitura, no início e no final da Rua. 

501021SINAPI SI COMP011 PLACA REFLECTIVA D$OCM, EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO COM SUPORTE DO TIPO 

COLUNA SIMPLES H= 4M EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 21/2" !UNIDADE: UN 

Todas as placas deverão ter acabamento uniforme e bordas não serrilhadas. As mensagens e tarjas devem ser bem definidas; 

Chapas de aço 1010/1020—bitola n°16, cristais normais galvanizadas, na espessura nominal de 1,55 mm, e devem atender a norma 

NBR -7008; 

As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e fosforizadas com tratamento antiferruginoso, e terão aplicação de 

fundo à base de cromato de zinco e acabamento em esmalte sintético semibrilho de secagem em estufa a 140°c., ou pintura 

0110 	eletrostática a pó poliéster; 

A película refletiva deve ser constituída de microesferas de vidro aderidas a uma resina sintética. Deve ser resistente a intempérie, 

possuirgrande angularidade, de maneira a proporcionar ao sinal ás características de forma, core legenda ou símbolos e visibilidade 

sem alterações, tanto a luz diurna, como a noite sob a luz refletida. 

Os suportes maléficos para fixação das placas deverão ser executados, de acordo com o projeto de sinalização, em tubos de aço 

galvanizado. 

As placas serão fixadas aos suportes através de parafusos de aço, cabeça francesa, com porcas e arruelas lisa de pressão, 

galvanizados, 5/16°x3.1/2° (suportes) e 1/4° x 1 1/2° (travessas). 

60101 1 SEINFRA - S 1 C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA 1 UNIDADE: M2 

A rua e Passeio a serem pavimentadas deverão ser Empas antes da liberação do trafego. Deverão ser removidos qualquer material 

proveniente da obra, como pedra e material de aterro. 

ref 	 scavel 
Dênis Sales Maia 

Engenheiro Civil 
Portaria N° 388/2019 
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